Reflexões sobre o documento “Contribuição à discussão da reforma administrativa”

Ao ler o documento é evidente que todo o contexto histórico e de luta dos CCIs não são considerados, precisamos lembrar (todos nós) que o CCI, as creches e outras instituições de mesma natureza são frutos de luta dos trabalhadores e trabalhadoras, conforme segue:

1943 – CLT / empresas com mais de 30 mulheres trabalhadoras deviam ter um lugar para a guarda das suas crianças durante o período de amamentação;

1965 – primeira reivindicação de creche USP;

Década de 70 – “movimento de luta por creches” / “movimento feminista”/ grupos de mães trabalhadoras;

1975 – manifestação na USP em prol das Creches e primeiro pedido oficial da UNICAMP;

1979 – O Fundo de Assistência Social do Palácio do Governo de SP (FASPG) propõe a criação de uma rede de CCI’s – Centros de Convivência Infantil - para filhos de funcionárias públicas;

1979 – 1ª creche fundada na UNICAMP campus de Piracicaba

1982 - Decreto Estadual Paulista 18.370, de 08/ 01/ 1982 - criação dos CCI’s – Centros de Convivência Infantil nas Secretarias de Estado e Entidades Descentralizadas – USP, UNESP e UNICAMP;

1982 - Portaria UNESP 70, de 19 de janeiro de 1982 – institui o “Programa Centro de Convivência Infantil da UNESP” – vinculados ao programa de assistência social 

1982 – 

Criação da primeira creche da USP, a Creche Central, no campus de São Paulo;

Criação da primeira creche da UNESP, no campus de Bauru, a Creche Gente Miúda.


1988 – Constituição - creche como “direito da criança, opção da família, e dever do Estado”.

1990 – ECA – Estatuto da Criança e do adolescente

1993 – transferência do CCI de Prudente para um novo prédio (construção rápida – placas pré-moldadas)

1996 – primeira versão do Regimento dos CCIs (unificar os fazeres)

1996 – LDB – Educação Infantil 1ª etapa da Educação Básica, criança “sujeito de direitos” e professor com formação mínima, oferecida em nível médio, na modalidade Normal e,preferencialmente, aquele com formação em nível superior, em curso de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação.

1998 – 1ª formação da Comissão Técnica de CCIs - ASSESSORAR A PRAD – AÇÕES DE IMPLANTAÇÃO, ORIENTAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

2008 - Política para os Centros de Convivência Infantil - Documento elaborado pela CTCCIs para adequar os CCIs a legislação e imprimir uma nova forma de se fazer a Educação Infantil da Universidade.

2008 – nova versão do regimento dos Centros de Convivência Infantil

2009 – concurso público para ADI – agentes de desenvolvimento infantil e incorporação do CCI ao quadro organizacional da UNESP – se torna um SEÇÃO TÉCNICA ADMINISTRATIVA


2010 – 1º Encontro dos Profissionais dos CCIs em Águas de Lindóia/SP.


2013 – nova atualização dos Regimento dos CCIs

2015 – os CCIs perdem o direito de atender crianças com idade superior a 3 anos e 11 meses de idade e institui-se possibilidade de contraturno – modalidade ofertada para crianças com mais de 4 anos de idade e que estejam matriculadas na pré-escola.

Que páginas desta história vamos escrever de 2018 em diante?

Todas as dificuldades vinculadas ao CCI são resultantes das condições de trabalho (ou falta delas) que a universidade tem proporcionado aos seus servidores. O CCI reflete a situação caótica em que se encontra a universidade nos diferentes setores. 

A equipe de trabalho dos CCIs têm se doado, e muito, para o trabalho desenvolvido com as crianças e para as crianças, por exemplo: no CCI de Presidente Prudente o horário de almoço das professoras foi reduzido para 1hora e 15 minutos para que o CCI possa ficar aberto ininterruptamente. Quem conhece um pouco a rotina do CCI sabe que este tempo para descanso é pouco devido as especificidades da função e das tarefas de desenvolvem diariamente – que envolve a capacidade física e mental.

Os aspectos locais de cada CCI esta ou estará sendo estudado?

As supervisoras  terão oportunidade de serem ouvidas?

A Comissão Técnica de CCI, que assessora a PROPEG em algumas questões será consultada; visto que possuem amplo conhecimento sobre a situação atual dos CCIs?
Destacamos que o documento elaborado com sugestões para a PROPEG e subitamente divulgado pra a comunidade unespiana funcionou como elemento desestruturante das condições de trabalho que vinham sendo, arduamente, construídas em alguns CCIs.

A saúde mental, tão discutida em diversas esferas da universidade, não foi considerada com relação aos servidores do CCI. A condição emocional da equipe reflete no trabalho com as crianças, pois esses adultos são referência para os pequenos no âmbito institucional. Se a equipe adoece, nosso trabalho adoece junto. As crianças e nosso comprometimento é o que nos sustenta para continuarmos a desenvolver o trabalho no CCI.

Quais perspectivas futuras temos?

Temos garantia de continuidade de nosso trabalho?

Quais rumos serão traçados?
Sobre o valor de 6 mil reais gasto por criança do CCI informado pela UNESP e/ou pelo grupo de estudo que elaborou o referido documento, destacamos que este valor vem aumentando gradativamente pelo fato de não haver reposição de profissionais: a estrutura e os gastos são praticamente os mesmos, mas a falta de uma ou duas professoras/ADIs interfere diretamente no quantitativo total de crianças atendido pelos CCIs, por exemplo - na época da construção da política dos CCIs em 2007 o quantitativo  de crianças utilizado para os cálculos referente a organização e contratação de servidores para o CCI de Presidente Prudente era de 68 crianças. Hoje,  no ano de 2018, temos a metade da equipe de trabalho que tínhamos em 2009 e conseguimos atender pouco mais da metade desse quantitativo (36 crianças). Lembrando que o quantitativo de crianças varia de ano para ano sendo que, quanto menor a idade da criança menor a proporção adulto-criança (crianças com até 1 ano = 5 crianças por professor; crianças de 1 a 2 anos de idade =  8 crianças por professor, crianças de 2 a 3 anos = 12 crianças por professor e crianças de 3 a 4 anos = 15 crianças por professor).

A capacidade e a qualidade de atendimento de um CCI com uma equipe completa (conforme estipulado no Regimento dos CCIs) e de uma equipe de trabalho reduzida é muito diferente.

Como desenvolver um trabalho de excelência se as condições mínimas para a execução do trabalho não são garantidas em todos os CCIs?

Esse cenário de incertezas e insegurança em que nós, servidores de CCI, nos encontramos hoje é triste, desmotivadora. massacrante. Não merecemos isso! Por mais que digam que o documento apresenta apenas sugestões, essas sugestões envolvem pessoas, envolvem seu local de trabalho, seu ofício, seu sustento, suas expectativas de vida... não é simples... CCI não é só prédio e um amontoado de mobiliário e objetos, CCI é feito por gente, de gente e para gente.
